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Éem tempos de crises que
empresas e governos podem
aprender importantes lições e

criar soluções criativas: quando tudo
está bem, ninguém se esforça para
melhorar ou criar medidas preventi-
vas para os tempos ruins. Como a
crise financeira norte-americana,
que abalou a economia globalizada.
Ela “avinagrou” as festas de fim de
ano de um Brasil que comemorava as
incríveis descobertas do pré-sal, a
estabilidade econômica e 5% de
crescimento do Produto Interno
Bruto (PIB).

Não há pré-sal
suficiente para
atenuar o gosto
amargo desta
crise. Mas não
vivemos uma
situação tão
precária que não
permita pensar em soluções objetivas
para não perdermos a visão de futuro.
Nesta primeira década do milênio,
houve alguns acertos na política
econômica, com melhoria de indicado-
res: a geração de empregos formais
aumentou, houve redução da desigual-
dade social (ainda temos muito a
avançar), melhoria da competitividade
da indústria local e entrada de
investimentos externos.

Manter o prumo – ou a direção
segura – rumo ao desenvolvimento
sustentável dependerá das lições
aprendidas e que se repetem de
tempos em tempos. É o que mostra o
próprio petróleo. No decorrer de 2008
analistas afirmaram que não veríamos
mais o barril a menos de U$ 100. O
preço desabou provocando a redução
da produção, por decisão da Organi-
zação dos Países Exportadores de
Petróleo (Opep).

A queda do preço do barril e a
desvalorização cambial impactaram a
indústria petrolífera brasileira, que
vinha se expandindo desde a quebra
do monopólio e a entrada no mercado

de empresas nacionais e estrangei-
ras, públicas e privadas. Principal-
mente nos últimos dois anos, com as
descobertas feitas pela Petrobras no
pré-sal, em parceria com players
internacionais. Descobertas que
deverão ser exploradas no médio
prazo, ainda que a Petrobras e
associadas estejam revendo seus
investimentos em função do aumento
dos custos de serviços e equipamen-
tos. Daí o adiamento da divulgação do
plano estratégico da estatal para
2009/2013 – o qual deverá incluir os
recursos necessários para a explora-
ção do pré-sal e a instalação de novas
refinarias. A direção da petroleira já
antecipou que investirá valor superior
a 2008 este ano. Resta aguardar os
números oficiais e aferir se haverá
continuidade de projetos já programa-
dos. Como uma commodity estratégi-
ca no mundo moderno, o petróleo
continuará sendo uma das alavancas
da economia, mesmo com a busca
crescente por fontes energéticas
alternativas. Neste contexto, o Brasil
também está em situação favorável,
por ser grande produtor e consumidor
de bicombustíveis.

Assim como a Petrobras revê seu
plano de negócios, a cadeia produtiva
do petróleo, que vem crescendo e se
qualificando, deverá reavaliar seus
investimentos. O empresariado mais
empreendedor já pontuou que não é
hora de recuar nem demitir e sim de
avançar firme, ainda que com cuidado,
para não perder o espaço conquistado.
Se os tempos são difíceis, é hora de
mostrarmos nossa já reconhecida
capacidade de transformar dificuldade
em oportunidade. Esta é a grande lição
a aprender e a dar a outros países.

Boa leitura e vamos adiante, pois
o ano apenas começou.
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